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- ~ ~ 6 s  muitos anos de inviabilidade econh ica  para o cul 

tivo da mandioca, surge agora una oportunidade altamente favor; - 

vel ã amFliação e modernizaç~o da indústria brasileira de  mandio 

ca, em condições de tornã-la uma das opções para so luc ionar ,  em 

parte, a :rise de energia. Como consequ~ncia desse prnvãvel posi - 
cionamento, virá a ampliação do aproveitamento rac iona l  da raiz, 

maior alcance de  divisas, com a exportasão dos sub-produtos e x c z  

dentes , 

Segundo ~ G l i o  ~ n r r ê a ,  professor da Escola  Superior de 

Agricultura de ~ a v r a s  e com muitos anas de pesquisa com a c u l t ~  

ra, "a adoção da mandioca, como rnat;ria prima para a -produção do 

álcool  carburante, dever; modificar, substancialmente, o panatz 

ma atual, permitindo o çurgimento de culturas técnicamente inovz 

das, quan to  a implantação e manejo. E a constância do mercado per 

mitirã que :gcnicas avanqadas , principalmente, com relação ao p k  

nejarnento agrícola, ut i l i z a ç ã o d e  glebas,  abertura de áreas, prE 

paro de s o l o ,  adubasao, controle de pragas e doenças s e j a m  u t i l i  - 

zadas, permitindo rendimentos  de 1,5 a 2 vezes  maiores do que os 

atuais" 

Esse sistema d e  produção, elaborado por i im grupo de pcz 

quisadores, técnicos da ~ x t e n s ã o  Rural e produtores é uma tentati 

va  de modernizar o cultivo da mandioca rio Estado  d e  Lkiãs,  visa; 

do o aumento da produçao e da produtividade da r a i z ,  púra atender  

ao Programa ~ a c i o n a l  do Á I C O Q ~ .  



O loca l  de origem de uma cu l tura ,  via de regra, é b a s t a l  

t e  controvertido, mas a mandioca & tonsidcrada planta  originaria 

do Bras i l ,  que, atualmente, participa com cerca de 30% d a  prodz 

ção mundial. Apesar d i s s o ,  o pais apresenta baixa produt iv idade 

&dia ,  com rendimento de apenas 15 toneladas por l icctare ,  c p e q u ç  

na participaCão no mercado internacional, onde fie destacam a Tai 

lândia c ~ n d o n é s i a .  

No Brasi l ,  a ~ a h i a ,  Riu Grande do Sul, Santa Catarina, 

parana, cear.;, Minas Gerais, Pernamhuco, ~aranhão,  530 Pau ln e 

~ o i ã s  são,  por ordem de importânica e de acordo comdados es  tat;s - 

t i ros ,  os p r i n c i p a i s  Estados produtores de  mandiuca. Por outru 

do, é impartante salientar quc cerca da metade da produsao nacio 

na1 de mandioca f i c a  3 cargo dos o i t o  Estados nordestinos, que 

tzrn apresentado m a  produtividade média em torno de 11 toneladas 

de raízes por hectare. 

De acordo com dadoç do IBCE, no per;odo de 1974 a 1975 

Goi& plantou 31;. 590 hectares em mandioca, um total de 

601.752 toneladas de raizes, com uma média de produtividade d e 1 6  

tuneladas por hectare .  Os municípios goinnns maiores produtores 

de mandioca estão localizados nas micro-regiõe~ do ~ é d i o  Tocan - 

t i n s ,  Araguaia, Planalto Goiano, Serra do caiap;, Mato Grosso de 

&i&, ~ocantínea::de Pedro Afonso e Serra Geral de Goiss. N O  Quri 
Y - 

dro 1 podemos observar a área cultivada, produtividade evalor da 

produção de mandioca em ~ o i á s ,  no período de 1968 a 1974. 



FIGURA 1 



QUMEO 1 - E w l u ç b  da h o i  Cultividi, Prdueividade. Prcdução, Valor da Produçk 4 Respectivos Indices ,  da C U ~  

turi .  d o  nmidioci % i ~  &i&, w Período & 1968 i 1974. 

Arli  P rodut iv idde  Pmdii~no Valor da P ~ Q ~ W ~ O  (Cr$ L.0001 
.- 

Hictsre indice kglha fndice Tonelada Indice Corrcnre R t a l l  Indice 2 

1968 73.111 100 Anual 17.606 100 Anual 1.288.280 100 Anual 39.6r12 24 .964  100 

l P 6 g  68.195 93 93 16.977 96 96 1.157.737 90 90 87.946 65.805 183 

1910 64.086 08 9h 17.301 P8 102 l.LO9.158 86 9 6  101.639 44.100 177 

1971 62.799 06 9B 17.274 98 180 1.084.768 9 4  98 116.965 P2.218 169 

1932 63.514 B7 101 17.334 98 100 1.100.960 85 101 106.970 33.015 132 

1973 70.389 96 111 15.170 86 88 1.067.787 8 3  97 126.688 33.465 136 

197h - - 
FWES: Agricultura w Eirado dc kiii - SubiLdios pars o Governo Irapuan Costa ~únior 

.- - 

Anual 

183 

96 

96 

78 

L03 

quadra elaborado a partir &i dados cont idoi  a: 

n) Secrstirii do Plansiejmento e ~oord i r ra~ãa  doEstado d e ~ i ã s ,  bolcrlna nPs 80 e 87, período 1960 a 72. 

b) ~undmçio IBGE - Levantaaisnto da P ~ D ~ U Ç W  Agricold Municipal da Estsdo de @i&. pcrido de 1973 a 1974. 

Obs~rvaçDca : 

1 - Valor corriaido base: 1965167 - 100 

2 - laditc u l c u l i d o  para o V A ~ O ~  rea l .  



SISTEMA DE PIIODUÇÃO NQ 1 

Esse Sistema de ~ r o d u ~ ã o  destina-se .a agricultores pro - 
prietãrios, arrendatários, parceiros e rneeiros que já possuem 

alguns conhecimentos sobre o cultivo da mandioca, que tenham 
- 

capacidade empresarial e sejam aceasFveis 2s inavaçoes t écn i  

cas e ao crédito rural. São produtores quc dispõem de áreas pro 
píc ias  ao cultivo da ra$z, ou seja, latossolo veruielho escuro 

e/ou latossolo vermelho amarelo, prGximas a centros industriais 

capazes de absorverem o produto para produção de ãlcoal, amido e 

"pel le t s" .  Esses agricultores dispõem ainda de sis temaviário efi 

ciente, de mão-de-obra qualificada e ~emi~qualificada e insta la  

çÕes adequadas para o dcpÓsi to de fertilizantes, abrigo. d e  máqui 

nas e implementos agrícolas. Cult iy*  p e n d i o c a  em área não i1 

fcrior- a 100 ha, para, p c i c l o  de d o i s  anos, ou seja, para o pio= 

t i o  e colheita de 50 ha anuais. 

O rendimento previsto, de acordo com as r%comendaçÕes 

técnicas Frapos tas nesse sistema de pradução, é" de. 25 t. .por hec - 
tare, para o ciclo de  18 meses.de cultivo. 

1. Preparo do Solo 

1 . I .  Desmatamnto. O desmatamenta e o enleiramento são exec! 

tados com o uso de  trator de esteiras, equipado, de pr! 

fcrência, c m  l%na dentada. 



L .  2. ~ r a ~ ã o .  Esta operaG& é real izada cam trator de pneus e 

arado de d i s  t o s .  

1.3. Calagem. Faz-se a calagem com aplicação do calcãrio dolo 

mítico, de acordo com a análise de solo. 

3.4. Gtadagem. -A gradagem é f e i t a  com grade de d i s c o s ,  acopQ 

da ao trator. 

1 . 5 .  cata& das Raizes. A cataçaa de raizes 6 realizada 

nualmentc . 
2 .  ~ o n s e r v a ~ ã o '  do Sola. . E s s a  operação é- executada de a b r d o  com 

a dcclividade do terreno. 

3. Plant io .  

3.1. Seleção. e Preparo de manivas , Evitam-se ai ramas prague 

jadas (brocas) 'e do&ntes (bacteriose, antracnose, etc)  . 
As ramas são selecionada& das cdturas do ano anteriòr ou 

provenientes de viveiros de multiplicação de variedades . 
3.2. ~ d u b a ç ã o .  Nos solos pobres e que apresentam toxidez de 

alumínio 'faz-se, além da carreção da acidez com o uso do 

calcário dolornitico, a adubação com macro nutrientes- (nL 

trogênio, fõsforo e potássio) c com zinco. 

4. Tratos Culturais 

4.1. Controle de Ervas  aninhas. Fazem-se todas as capinas ne 

cessárias, para manter a cultura no limpo. 

4.2.  Controle das Pragas e Doen~as. são feitos controles do 

cupim, saiba,  lagarta rnandarovã s'broca de haste. 



5. Colheita e Processamcnto. A co lhe i ta  manual, pddendo t ambh  

ser semi-mecânica. 

1. Prepara do Solo 

1.1. Desmatamento. Fazer o desmatamenta usando o -trator de e 5  

teirns equipado com larnina- detitada e, 'ao mesmo tempo, e l  

leirar o material em nível,  distanciados de 10 a 20 me 

tros. 

1.2. ~ r a ~ ã n .  A ~ Ó ~  (i desmatamcnto, orar a uma profundidade de 

20 centímetros. 

Calagem. Fazer a calagem, de acordo com a anãl i se  do ~2 
10, aplicando calcário, de preferência o d o l o 6 t i c 0 ,  com 

espalhadeira,acaplada ao trator e ,incorporando-o ao solo 
- r  

com uso da grade, dois, ou três meses antes do plantio. A - 
quantidade dc calcário a ser aplicada deve obedecer ,as 

seguintes fórmulas : 

. A1 (eq. mg.)x 1,5 = t/ha 

- 3-(Ca+mg)x 1,2 = t/ha (Ca e Kg em eq.mg.1 

. .Z.Al(cq. mgJ + (2 -Ca+Mg) = t / ha  

O calcário dolmit ico ,  devido ,ao seu alta tear de magn! 

s i o  (18% ou 180 kg de MgO por tonelada), érecomendado pa 

ra suprir as necessidades de kig no solo,  quando for e v i  

dente- a deficiência deste elemento. Recomenda-se também 

n.calcário ca lc í t i co  comum, para a correção do alumínio 
..- 
toxico do solo. N ~ O  é recomendável o uso de quantidades 



muito elevadas de calcário, em solos de  cerrado, devido 

a imobilização de micronutrientes carentea , especialme; 

te o zinco. Quando a recomendaçãa u l t r a p a s s a r  2 t/ha, de - 
ve-se parcelar a aplicação do calcãrio em dois ou mais 

anos. 

1 . 4 .  Gradagem. Executar as operações de gradagem com grade de  

discos acoplada ao trator. O n b e r a  de gradagens variade 

uma a três, dependendo da estrutura física do solo. O c- 

cario é incorporado ao solo na primeira gradagem. 

1 .5 .  catação das Raízes.  Catar rodas as raizes e restos d o d e s  

matamento, para um bom funcionamento da p l a n t a d e i r a - a d ~  

badeira, no caso dos solos recém-desbravados. As opera 

çÕes de preparo do solo exigem o emprego de &quinas de 

grande porte e devem ser executadas com 06 serviços c% 

tratados de terceiros. 

2 .  Conservação do Solo. Nos solos já cultivados, fazer a aração 

e gradagcm em nível ,  no caso dos terrenos com d e c l i v i d a d e  até 

5 % .  Para os terrenos com d e c l i v i d a d e  acima de  5%,  fazer ter= 

cimento em nível, de acordo com as indicações dá Tabela 1. 

3. Plantio 

3 . 1 .  seleção e Preparo de Manivas. Cortar as manivas de ramas 

da cultura anterior e, se possivel, usar ramas de v i v e i  

ro de multiplicação de variedades. O tamanho das manivas 

pode variar de 20 a 15 cm de comprimento, de acordo com 

a disponibilidade de ramas na região. Para a seleção das 

ramas, fazer uma inspeção na lavoura, durante todo D p e  

ríodo vegetativo da cultura, quanto ao' seu estado f i t -  



sanitário, dando m a i o r  import~ncia 5 presença da bac- 

riose e broca da haste, que são fatat'es negativas para 

a escolha das ramas. Usar ramas sadia? e maduras,comB a 

12 meses d e  idade, podadas a 5 cm acima do solo. Para o 

plant io  de um hectare, serão necessãrios cerca de quatro 

a cinco metros cúbicos de ramas. 

3.2. ~ d u b a ~ ã o .  Adubar de conformidade com a anãlise quTrnica do 

solo, obedecendo 2s  indicaçÔes da Tabela 2,  Em, v i s t a  da 

comprovada de£ iciência de zinco em rnandincais nos solos 

de  cerrado, recomenda-se aplicar,  no plantio, o sulfato 

de zinco na dosagem de 10 kg/ha, juntamentre com outros 

fertilikantes. @ando necessário, aplicar o nitrogênio 30 

a 60 dias ap6s a brotaç& das manivas, na quantidade de 

40 a 6D kg de nitrogênio por hectare (200 a 300 kg de 

sulfato de amÔnio), d e  acordo c m  o estado vegetat ivo das 

plantas .  

3.3. Espaçamento e Densidade. Espaçar de 1-,O0 a 1,20 m. entre 

as f i le iras e 0.60 IR entre as manivas, dependendo da fez 

t i , l i d a d e  d o  solo ou do pprtc da planta. No cspaçamcnto 

de 1,00 m x 0,60 m, a densidade deverã ser de 16.660 plan - 
t a s  por hectare e no espaçamento de 1,20 .x 0,60 m a 

densidade recomendada é dic 13.880 ~ l a n t a s  por hectare. 

3 . 4 .  Epoca de Plantio. Plantar, de preferência, em outubro, au 

seja ,  i n í c i o  do período cliuvoso. 0 plantio i a  deve u l t r -  

passar o f i m  ,de dezembro. 

3 ,5 .  Variedade3,'Recmendam-se as variedades que m a i s  se adap 

ram 2 região, tais c m o  a "Castelinha", Branca de Santa 

Catarina, e t c .  O plantio deverá ser f e i t o ,  sempre, c m  

m a i s  d e  umaivariedade. No caso de introdução d e  novas v2 



riedades, a opção f i c a  a cargo da assistencia técnica. 

Utilizar manivas de 20 a 15 cm de  comprimento, dependep 

do da disponibilidade de ramas na, região, e 

em posiG80 hor izonta l .  A profundidade do sulco deve ser 

de, aproximadamente ,  15 cm para q u e ,  ap8s aplicação do 

adubo, a maniva s e j a  c o l o c a d ~  a 10 cm. Finalmente, a c2 

bertura de terra dessa  maniva deverã ser em torno d e  5 

centímetros. 

4 .  Tratos Culturais  

4 . 1 .  Controle de  Ervas Daninhas. Fazer d e  três a cinco capi 

n a s ,  dependendo d a  infestação do t e r r e n o  e de  modo a mal 

t e r  a cultura no limpo. As primeiras capinas  entre as li 
n3as purlerãu ser  f e i t a s  mecanicamente, com a complementa 

ção manual nos espaços entre as p l a n t a s .  Realizar as d g  

mais capinas manualmente. Nas áreas muito infestadas de 

ervas daninhas pode-se u t i l i z a r  herb ic ida  em tratamento 

de pr%-emergência. substituindo, com vantagem, as duas 

primeiras capinas.  Fazer a apl icação da herb ic ida  Logo 

ap6s o . p l a n t i o ,  em boas condições de umidade,  com a u t i  - 

l i zação  de  pulverizador de vazão . e  posiçào regulãveis a 
coplado ao t ra tor .  Recomenda-se o herbicida coLoran, na 

dosagem de 2 a 2,i kgjha, ou karnex, na dosagem de 1 , 2  a 

2,0 kg/ha, 

4.2. Controle de Pragas .  Fazer o controle da formiga s a h a ,  12 

garta rnandarová e broca da haste .  O cupim é controlada 

com uso de 40 kg de a l d r i n  a 2 . 5 1  por hec ta re ,  misturado 

ao aduhn. Ko contro le  formiga saÚva,, u t i l i z a r  iscas grz  

nuladas,  na época da seca, e inset, icidaem pÕou líquido, 



na época chuvosa. O controle da lagarta rnandarovã pode 

ser f e i t o  com a aplicasno de canfeno clorado a 20% ou se 

vin a 7,5X ou, ainda, endrin a 1,5%, na quantidade de 15 

a 20 kg de p; por hectare, aplicadas empolvilhamento nos 

FOCOS. Pode-se utilizar t a m b k  o canfeno clorado 40X,  pó 

molhãvel, na razão de 1 kg por 100 Litros de k u a ,  em 

pulverização normal, ou de 8 litros do concentrado emul 

sionado a 50% em 100 Litros de ãgiia, em pulverização a 

baixo volume. No caso da broca da haste, ocontroleé fei 

to c o m  a poda das plantas a t a c a d a s ,  no começo de seu f 

senvolvimcnto, e com a posterior queima das ramas afeta 

das. A broca provoca galcrigs  na haste, morte das p l l  

tas novas e seca os ponteiros das plantas adultas .  

4 . 3 .  Controle das Doenças. O principal  controle gs doenças é 
exercido sobre a bacteriose causada por Xanthmonas ma- 
niho t i s ,  caracterizada pe la  murcha das folhas,  crescimen 

eo dos f o l í o l o s ,  exçudaEão de goma da haste t enra ,  morte 

dos ponteiros e das brotaçÓes lacerais e colapso total  da 

planta. Para o controle da bacteriose, cultivar varieda 

des resistentes, utilizar ramas sadias no plantio, e no 

caso de ataque, queimar os restos da cultura contaminada 

e não cultivar mandioca no iocal p a r  um tempo mínimo de 

um ano. 

4.4.  ~ o t a ~ b  de Culturas. Fazer .rotação da cultura, de prefe 

rència- com uma cu l tura  anteriormente adubada, para m a l  

ter a fertilidade do solo como tmt& para o controledas 

doenças, O aproveitamento dos resíduos de adubação dás 

culturas em rotaç& beneficia nniitn as cuituras subseque? 

tes de mandioca. 



5 ;  Colheita.  E f e t u a r  a colhe i ta  18 a 24 meses do plantio, no pe 

riodo empreendido entre o fim das chuvas ao fim da seca, ou 

s e j a ,  no pe;íodo de a b r i l  a setembro. A colheita pode ser r- 

liiada em opera& manual ou semi-mecanizada. A colheita se@ 

-mecanizada c clxecutaaa em três operaçÕes: retirada das ramas, 

ef etuadas manualmente; arranquio das raízes com sulcador de 

abas largas, ac~plado ao trator, e destacamenro das ra l ze s ,  

em operaF& manua'i. 

6. comerciali zação, As raTzes devem ser corncrcializadas através 

de  Cooperativas,. O periodo entre a calheita das raízes e n 

processamento pelas  fábricas não deve ultrapassar 72 horas. 

TABELA 1. ESPAÇOS P& mRRAÇOS NIVELADOS EM CULTURA DE MANDIOCA 

. -. 
EV: Espaçamento Vertical 

Declive 

X 

EH: Espaçamento Horizontal 

T I P O  DE SOLO 

Argiloso Arenoso 

EV 

~ é d i o  

EV EH EV EH EH 



TABELA 2 .  ADUBAÇÃO MINERAL EM kg DE P205 e KqO/ha. 

0-3: muito baixo 0-80-60 0-80-50 0-80-40 0-80-30 

4-7 : baixo 0-70-60 0-70-50 0-70-40 0-70-30 

8-15: médio 0-60-60 0-60-50 0-60-40 0-60-30 

15: alto 0-50-60 0-50-50 0-50-40 0-50-30 

Tear de fosfato 
em ppm Ou 

mg/ml 

Teor de (K) em ppm qu mg/rnl 

Muito Baixo 
0-30 

Baixo 
31-70 

Médio 
71-120 

A l t o  
120 



COEFICIENTES TGCNICDS -YDR HECTARE 

ESPECIFICAÇAO I UNIDADE Q U A t J T I D A U E  

Ramas 

Corretivos: 

Calcár io  

Fertilizantes: 

SupeTf os£ a to  s l p l e s  
Cloreto d e  potássio 
Sulfato d e  zinco 
Sulfato de ;Irn;nin 

2 .  PREPARO DO SOLO B PLANTIO 

Limpeza 
Araçao 
~ p l i c a ~ ã r ,  de c a l c á r i o  
Gradagen 
Constr. terrasos- 
P l a n t i o  e adubaçao 

3 .  TRATOS C U L T U U I S  

Cultivo mecânico 
Cult ivo  manual 
~ d u b a ~ ã o  m cabercura 

4 .  COLHEITA (Serni-mecanizada) 

~ ~ e r a ~ ã o  mecânica 
operação manual 

5.  CONTRIILK DF: PRAGAS E MOLBSTLAS 
10% do t o t a l  p;ircial  ( i tens  L + 2 + 3 + 4 )  

B. OUTROS 

Transporta (variável) 

h/  tr . 1 3 0  
h / t r .  3 , o  
h / t r .  0,4 
hltr. 1, 
h l t r .  I,o 
h/ tr. 0,6 

7 .  TOTAL 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N9 2 

Des tino-se a produtores proprietários, cem relativo c? 

nkiecimenfa sobre a *cultirio da mandioca '& receptivos 2 introdução 

dc novas técnicas -sobre a exploraG& da cultura. são produtores 

que possuem sulcadores , adubadeiras e carroças' a tração animal, 

tendo ," inclusive,  os animais. Possuem, ainda, tambores 'para ~tr? 

tamento de manivas e cul tiyadores , t i p o  p lane t .  j Aior. A área C* 

tivada por eles em mandiaca varia de 5 a 50 hectares e o rendi  

mento previsto,  tendo por base as recomendaçEes tecnicas c o n e  

das nesse sistema de  produqão, e de 18 a 20 tonelgdas de raízes 

por hectare, em ciclo de 18 ineses. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. 'Prcpsro do Solo. Fazem-se o desmatamento e limpeza, uma ara 

ção e duas gradagens s imples .  

2; Pla? i t io .  Planta-se em sulcos abertos, manivas selecionadas, com 

a USO de sulcador a tração animal. 

3 ,  Tratos Culturais. Realizawse trzs ou quatro capinas. 

4.  Colheita.  Esta operação é feita manualmente, com auxílio de 

ferramentas adequadas. 

5 ,  ~ o m e r c . i a l i z a ~ ã o  A comexcializaç~o & realizada mediante a e: 

trega d~ produto diretamente, ãa fábricas. ou atravGs de contra 

t o a .  



1. Preparo do Solo 

1.1. Desmatamento. Desmatar com trator de esteiras, fazer a 

enleiramento cortando as águas e, em seguida, ,catar as 

raizes e os restos do desmatamento para fac i l i tar  as ope 

r a ç k  subsequentes. 

1.2. ~ r a ~ ã o .  Fazer a. aração logo após o desmatamento, a unia 

prof undidadc de 20 centímetros. 

1.3. Griidagem, Executar duas gradagens cmn o uso de grade de 

d i s c o s  acaplada ao trator. Fazer a primeira gradagem de - 
p o i s  da arasão, c- a simuitânea incorporação do calca - 
rio. Realizar a segundá gradageni ãs vésperas do plantio. 

seleção e Preparo das Manivas. Retirar as manivas de r? 

mas da cultura anterior. O tamanho dessas manivas pode 

variar de 20 a 15 cm de comprimento, dependendo da quaE 

t i d a d e  d e  ramas existcnres na região, As manivas devem 

ser, de,preferéncia, da haste principal .  A seleção das 

ramas, para o plant io ,  deve ser f e i t a  na lavoura com in? 

peções frequentes, durante todo o periodo vegetativo da 

cultura, visando a observação do ataque de prapas e doen - 
ças que sao fatores negativos para a escolha das ramas. 

Usar ramas sadias e maduras, com 8 a 12 meses d e  idade .  

2.2.  ~ d u b a ~ ã o .  A adubação de plantio será feita conforme a 

adi l ise  de 6010, cm a seguinte cmposiqão: li3 de s u p o  

foçfato simples e (213 de fosfato natural, sem calagem. E 
necessGrio colocar, pelo menos, 10 kg de  s u l f a t o  de zi; 

co por hectare. 



2.3. Vari.edades. Plantar variedades adaptadas na região: Brag 

ca de Santa Catarina e "Castelinho", bem como outras v? 

r iedades aprovadas pela assistência técnica. As nranivss 

devem ser plantadas em posição horizontal.  O6 sulcos de 

p l a n t i o  devem ser em torno de  15 cm e a profundidade de 

plantio e de cerca de 10 m, As manivas, depois de colo 

cadas nesses sulcos, receberão uma cobertura de terra de 

5 cent ;me t rris . 
2 .4 .  bpoca de Plantio. 0 deve s e r  efetuado nos meses 

de outubro e novembro. 

2.5. Espaçmento e Densidade. Espaçar de 1.00 m x 0,60 m, p a  

ra solos fracos, e de 1,ZO m x 0,60 m, para o casa de so 

10s férteis.  Para o espaçamento menor, a densidade 6 de 

16.660 plantas por hectare e para o espaçamento maior 

de 13.880 plantas por hectare. 

3 .  Tratos Culturais 

3.1. Pragas. Dependendo da infestação, fazer três ou quatro 

capinas, sendo m a  ou duas mecanizadas, com uso de c u l t i  
u 

vadrrr tipo planet j;nior, c as outras manuais. A poda MO 

é recomendada, a não ser em casos especiais coma o b t c ~  

de ramas para novos plantios ou controle de  pragas 

e/ou daenças . 



3.1.1. Principais Pragas : 
'i. 

QUADRO 2 . PRINCIPAIS PRA*, ~TOIX)S E E P a w  DE CONTROLE 

PRAGA d ~ o m s  DE CONTROLE EPOCA DE CONTROLE 

Formiga corta Usa de inseticidas e Todo o cic lo  

&ira iscas granuladas 

Cupim Tratamento das manivas No plant io  

com n l d r i n  40X, ~ m r s ã o  

na suspensão a Q,5% 

Polvilhamento ou pulveri No inrcio do a t q u e  

zaÇão de i n s e t i c i d a s :  can 

feno clorado, carbaryl, 

e t c .  

Broca da l iaste Queima das partes atar2 Quando acorrer ar? 

das que intenso. 

3.1.2, Principais Doenças: 

QUADRO 3 .  BACTERIOSE, M~TODOS E BPOCA DE COKTROLE 

DOENÇA Ml?CODOS DE CONTROLE ÉPOCA DE CONTROLE 

Bacteriose ~ c l e ~ ã o  de Manivas Todo o cic lo  

Variedades resistentes 

~ o t a ~ ã o  de culturas 

Arranquio c queima das 

plantas doentes 



3.2. ~ o t a ç ã o  d e  Culturas. Recomenda-se a rotação de cultura, 

de  prcf crcncia , com uma cultura anteriormente adubada que 

pode ser  arroz,  milho,  e t c . ,  para manutenção da f er t i l i  - 

dade do solo e para controle das doenças. 

4. Colheita. CoLher a ~ a r t i r  do m G s  de junho até  o mês de satem - 
bro, completando-se, assim, um c ic lo  de 18 ou 20 meses. A c2 

lhe i  ta é realizada manualmente, c o m  auxí l io  de ferramentas, 

tais como a picão, a p i c a t e t a ,  enxadão, ' e t c .  ApÕs o arranquio , 
destacar as raizes e limpã-las com cuidado, evitando cpebrã- 

las  ou machucá-las, o que f avoreccria .o apodrecimento d e l a s .  As 

ramas que não forem imediatamente u t i l i z a d a s ,  para novos pla; 

tios, devem ser enfeixadas e guardadas aa sombra, em posição 

vertical e com as bases levemente enterradas. 

5. ~omercializa~ão. Fazer a comercializaF& do produto diretame2 

t e  com as fábricas  de  álcool, farinha, "pel le ts" ,  e t c . ,  ou 

através d e  contratos. 



E S P E C  IP ~ C A Ç Ã O  I U N I D A D E  ~ C A H T I D A U E  

~ertilizante: 

Siiperfusiato simples 
Fosfatn natural 

~ e f e n s i v o s  : 

h l d r i n  402 
~ o r . i c i d a  i sca  
A l d r i n  52 
carbaryl  

2, PREPARO DE SOLO E PIANTIO 

Desr*Lamento 
Araçao 
l? ~ d t ; i ~ ; 0  ( L ~ ~ C O S )  

2? Cata%ãu (raizes) 
eradeação ( 2 )  x 1,s 
Transporte maniva 
Corte da maniva 
Tratamento maniva 
Sulcamento T A 
Adubaçao T A 
Plant i n  mam;il 

capirus T A 
Capina manual ( 2 )  
Cmbate às pragas 

4 . COLHE I'IA 

colheira manual 

5 
3 
2 
2 
3 
0 ,5  
4 a 5  
0.5 - O, 25 
3 horas 
C 
4 

d l h l a  2 
d/ h 12 
d l  h 2 

5 .  OUTROS 

TA - Traçoe Animal 



Destina-se a produtores  c o m  baixo a médio n í v e l  tecnolg 

gico, mas em condiC;es de adotarem inovriFÕcs técnicas. Esses c u l  

tivadores de mandioca produzem, principalmente ,  para o consumo 

in ratura vendendo o restante da produção 2 s  indústrias ou utk - ' 
l izando-a para a alimentação animal. são produtores proprietárias 

ou mceiros que exploram uma ãrea máxima de até 20 hectares. 

D e  acordo com as recomendaEõek técnicas desse sistema 

de produçãb, o rendimento prev iç to  está eni torno de 12 a 15 t / h a ,  

em um ciclo, ou se ja ,  8 a 12 meses. 

OPERAÇ~ES QUE FORMAM 0 SISTEMA 

1. Escolha do Terreno. Planta-se, de preferência, em terrenos p l ~  

nos ou com pequena declividade, evitando os terrenos de f e r t i  

Lidade muito baixa. 

2. Preparo do Sola.  No preparo do solo são f e i tas  as operações - 
de destoca,  araçao, gradagem e caiageir; 

3 .  ~ o n s c r v a ~ ã o  do Solo, Essa operaFão ; executada de  acordo com 

a declividade do terreno. 

4. Plantio. Inicialmente-, feita a seleção e o preparo das manL 

vas que são- colocadas, horizontalmente, em sulcas de 10 cm de  

profundidade e previamente adubados. Planta-se nos meses ch; 

vosos, de no mês de outubro. 



5. Tratos Culturais. são f e i t a s  as capinas necessãrias e o com 

bate as pragas e doenças. 

6 .  Colheita .  Realiza-se a colheita m a n u a l ,  com o auxílio do e E  

xadão. 

'. 
7. ~omercializa~ão. A c ~ r n e r c i a l i z a ~ ~ ~  é realizadanos centros COE 

sumidares mais pr6ximos. 

1. Escolha do Terreno. Escolher terrenos. planos ,  de preferência, 

ou com pequena declividade, que sejam bem drenados e prÕximos 

aos mercados consumidores. E v i t a r  terrenos de  baixa fertilida 

de. 

2 .  Preparo do Solo 

2.1. Deçtoca c Limpeza do Terreno. Destocar a área de plantio 

manualmente, no per iodo  de junho a agosto.  Em seguida, 

enleirar todos os restos vegetais e queimã-los, 

2.2.  ~ r a ~ ã o ,  Arar a uma profundidade de  20 cm, com uso do ara 

do,  acoplado ao trator de pneu (alugado). Realizaraara 

com a maior antecedência -poss?vel, ou s e j a ,  at; j u  - 

l h o  no m ã x i m o .  

2 . 3 .  Gradagern. Dependendo das condições f í s i c n s  do solo, fazer 

uma ou duas gradagens,. A primeira lago apõs a aração e a 

segunda na ,época do p lan t i o .  No caso de uma sÓ gradagem, 

fazê-la na época do - '  .!>.rio. 



2.4.. Calagem. Fazer a calagem d e  acordo com .a anãlise  do SE 
10, ut i l i zando  o c a l c á ~ i o  dolornítico. A incorqoração do 

calcãr io  dever;ããser feita com o uso d a  grade e com ante - 
cedência de dois ou três meses do plantio. 

3. ~ o n s e r v a ~ ã o  do S o l o ,  -Essa operação é executada de  acordo com 
a dcclividade do tcrrenq. 

4. plant io  

4.1. ~dubação.  Antes do p l a n t i o ,  colocar o adibo diretame2 

- te  no sulco, ,misturando-.couMn~ o solo para evitar- a contato 

d ire to  de1 e com as rnanivas . Usar a dosagem d e  60 a 80 kg 

de Pentõxico de. ~õsforo por hectare (P205) é 10 kg de SUL 

fato de Zinco por .hectare, Na adubação cm' cobertura, apLi 

car de  30 a 40 kg de ~itrogènio por hectarê,,aos 50 d i a s  

após a emergência, ao lado da planta, numa d i s t k i a  de 

I5 a 20 centímetros. 

4.2. Escolha, seleção e Tratamento das Manivas,. Selecionar as 

plantas de maior vigor, liv-res de pragas e..doenças, u t i  

lizando, para a o b t c n ç ~ o  das manivas, o haste princ ipa l ,  

de  As manivas devem proceder de plantas cmn 

8 a 12 meses de iriade e serem tratadas com aldriri &O%, 

antes do plant io .  Nessc tratamento, "sar a dosagem de 

0,5 'kg de aldrinjl00 l i t r o s  .de agua. Usar manivas de 15 
a 20 un, depederido da disponibi l idade de, ramas. 

4 . 3 .  Variedades .. Plantar. as variedades Cacau; pão-da-~hina, 

Vaasourinha e Burit i ,  de  .acordo com a 'preferência do 

mercado consumidor. 

4.4. Sulcamento. Fazer os sulcos de  plantio com 15 cm de prz 

fundidade. Com a aplicasão do adubo, esse sulco vai fi 



ear mais r a s o ,  para  m planrio a 10 cm de profundidade. 

Colncar as manivas no sulca em horizoital e c g  

bri-las ,com uma fina camada dc terra solta, 

4.5, Espaçamento, Plantar num espaçamento de 1,OG x 0 , b O m a i  

1,00 x 0,50 metros ou ainda de 1,20 x 0,60 metros,  de 

acordo com a fertilidade do 8010. 

5 .  Tratos Culturais 

5.1.. k n t r o l e  das Ervas Daninhas. Para o controle das ervas d z  

ninhas fazem-se tantae capinas quantas f oreui necessárias. 

Geralmente, são feitas duas ou quatro capinas. A pr ime i  

ra e a segunda capinas poderão ser mecanizadas, mas as 

restantes dever& ser  manuais. 

5.2. Conrm'le d e  pragas. Fazer a enntrole das farmigas, cupins 

e mandarovL. 

QUADRO 4 . PRINCIPAIS P W A S  E CONTROLE 

PRAGA  OCA DE COMBATE PBODUM 

Fornigas Antes do preparo do solo aldrin '5% ou iscas 

e durante o c ic lo .  granuladas 

Cupins Durante a obtenção das aldrin- 40% 

manivas 

rnndarovã, Durante o .c ic lo  da c u l t ~  sev in ,  aplicado em 

r a , n o i n i c i o d o a t a q u e .  pulverizaç&. 



5.3.  Controle das Doenças. Controlar a bacteriose com a s e l ~  

ção de manivas 1 ivres de doenças, arrancar e queimar as 

plantas doentes, no caso de ataque, e fazer  rotação de 

cul Curas. 

6 .  Colheita .  Colher manualmente, c o m  auxílio de facão e enxadão, 

no de m a i o  a junho, de prefergncia. Classif icar o prc 

duto de acordo com as exigências do mercado consumidor. A cle.5 

sificação deve ser f e i ta  quanto a forma, o tamanho e o d i L ç  

t r o ,  

7. ~omercializa~âo. Depois da classificação, as raízes devcm ser 

lavadas e colocadas em caixas de  25 kg. A comercialização de - 
ve ser realizada nos ccntros  consumidores mais prÓxinios e com 

maior rapidez  possIvel, para evitar a danificação do produto. 



COEFICIENTES T ~ C N I C O S  - POR HECTARE 

Fertilizante: 

Plantio 
Cobertura 

- 
I .  

ESPECIFICACÃO 

Defensivas : 

~nseticida 
Formicida 
~ l a r i n  

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

U N I D A D E  

Sulcagero 
Destgca e limpeza 
Araçao 
Gradagem 
Plantio e ~ d u b a ~ ã o  
seleção e Preparo das manivas 

QUANTIDADE I 

3.  TRATOS CULTURhIS 

~ ~ l i c a ~ ã o  de formicida 
Aplicação d e  defensivo 
Cultivo manual 141 
Tratamento das manivas 
Adubaçtia cobertura 

4 .  COLHEITA 

Manual 

5 .  OUTROS 

Transpor te ao mercado (variável) 
Prepara das raizes 

6 .  TOTAL DE DESPESAS 

H/ anima 1 
D/H 
h/ tr 
h/ tr 
D/H 
D/H 




